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UM PARTIDO 

Os famigerados enipreza,-
rios cie rrianifestac,ões para 
seu uzo e proveito, na capi-
ta] do reino, proiiloveram e 

religi;aò do estado, o que foi, 
felizmente, rebatido bl•illian-
temente pelo illustre depu-
tado progressista, 

0 go\•éi,no conheceu eiitào 
quanto vale a espect;•ti\:i 
beilewla ele uin pai tido foi. 

¡"te e hem dirigido, que nfto 

duetos similares extrangeiros. 
Esta arvore, pela espessa 

sombra que projecta no solo, 
pela frescura que produz na 
attimosl 11 Lera e pela gi aso -;ri- 

F; perante essa turba i11u1- alie pede f;1\ores e s,) quer titucle• a que sobe, é dacluellas 
ta que cercou o Palaci0 das I que -ovei'lle belii. I que tem. uma inflencia "mais 
Untes, arrastada p,.-)i-politi- E' o paiz e o rei devem ter• acentuada e b.enelica, sobre o 
cos e iii<wonieos, que si 1111- compreliendido que precisa- clima o regimerl dos cursos realisar•am a sua joI•ilada re- I d agua. 

pL1b11CaIlo-Illaçoillca, até ao ram a dei-ruir o exfstente j illos ele um governo de lio-, Q castanheiro começa a fi•u-

Palacio das Córtes, lia so-
gunda feira d'esta semana. 
Na sexta-feira anterior, 

11 to queriam que fosse vota-
ra mdas casas bar ;ti_ ram o prestigio e a indepeil-

tas, porque espei •a \ am que, delicia elo pai•larileilto, a au-

lla 2." feira, a turba -multa ctoridade dei governo e o res-

da escumalha e dos iIleoIls- peito lt s ode relinio às lìotldo4es• SECÇÃO AGRICOI,A  
cientes arrebanhados inhados ì o r b 

lnens de principios, der,idido 
e forte, ijue saiba, o possa 
faizer,i'espoitar os poderes le-
gitiluaniente coilstituidos,as 
nossas crenças e t1. ordem. 

cesse regre ìto moral iia Deputados regeneradores 
a dos deputados , ou e dissidentes, uns porque já camar  , 

pelo menos, recorrendo ao ha multo estuo inancorilintl-
tulilulto caos \-ivas à repa- nados com os repuhlicailos, 

outros porque lia sua fi actuo 
za moral, sem firmeza de 
principios, o sem uln chefe 
prestigioso que discipline e 
oi ieiite , teem medo de ser 
apontados corno reacciona- 

sobre os maceionarios, ii,to rios, lir_eralii causa cotli-

deixando votar aquelle pro- iniSo n•o1 f  sse os republicanos. 
i jecto, que elles s5 consenti-

riam passasse, se dos bene ' composta ele p1 ogressistas e 
ficios concedidos a todas as lieili•Icluistu,s, unida e forte, 
associac•:Ies iilclusi\ é as ti- I embora não muito numero-

' 1̀  sa collocar-se ao lado do' cobinas, fossem exeluidas. as , , 
asso(;iacõí-,s reliniosas" 1 ! I governo e da Constituic;ìto, 

I\ías felizrilen:) ainda, lia os vadicaes fic;lriaín 11,wIue1-
ilm partido, chio honrando- j le dia senhores da situação 
se de ser liberal ] ' e vingariam todos os seus , 

blica, conseguiriam nfto fos-
se votado o projecto. 
Depois viriam espalhar 

evos c uutro ventos di, publi-
cidaz que os liberaes ha\ i-
an1 alcançado,u;11 triurupho 

para dominai em ou tI ipudí-
arem a \•optado, ainda foi o 
p<1I tido progressista com os 1 
seus alliados, que inantive-

pe rtis suas 
tradicções,e pelos seus actos, 
teia a cohesão, a força, e a 
brientaçfto precisas para, 
mesmo fõra do poder, go-' 
versar, e oppor 11111 dique 
de seio critevio e- bons prin-

cipios, à ̀ onda dement,ida 
dos agitadores, dos demolí-
dores, que se tornam atre-
\ idos ante a fraqueza de um 
governo bi4roIlte, sena pres-
tigio e sem coragem. 

Esse pa,i-tido é o glorioso 
partido progressista. 

Foi elle chie pelos seus re-
pi.esent.tiiites na camas a ele-
cti\ a com os seus alliados 
henriquistas, fez passar, :na 
6.1 feira passada, o referido 
projecto. 

Foi elle quem n-to con-
sentiu na nitolerapcia dos 
republicanos, que com seus 
constantes apartes cluerianl 
.a•ba .ii• a pala\"ra do Illtlstro 
deputado naciolialist;i,. 

Foi elle queiíi p.elrb v-oz do 
seu cor•i•elligionar•io sr. dr. 
Araujo Lima,, inci•epou,o sr. 
1111Ilisti•o dl justiça, que ali-
da entendido coar os Jacobi-
nos, por- nato se ter levalita-
do, colho sempre 1 iteram os 
seus antecessores, para re-
pellir os ataques do sr.Boiri-
be.u'da, medico do •Rilha • il--
h,s, Ít C , via R0111ana, e a 

propositos. 
Quem sabe, mesmo, até 

onde iriam na sua audl,eio-
sa al•i•ciíiettida. 

Se acaso conseguem gal-
gar por cirna de todos e de 
tudo, como lhos foi ficil 
galgar por cima das inolT'en 
'ivas carteiras, elles \ iriam 

para a rua e à li•eilte de 30 
ou 40 mil pessoas que cer-
cavam o Parlamento, quem 
sabe o que •elles fai•iain ? ! 

Mas_n,to. Ainda bem que 
houve O• honiens que, il Noz 

de um ilhistre estadista., co-
mo é o sr- conselheiro MO-
reira Junior, o em nome de 
um p ..rtido chie, sem revo-
gar o seu prograinma lib•;-
i <a,l, sabe manter -o delfen- 
der a ordem e as iilstitui-
e•.ões, nobre e lealnicilte se 
oppozeram aos manejos de-
inolidores, chie :1 fraqueza e 
a duplicidade miilisteriaes 
deixai a111 availc•ar até ao 
Pau-lamento, il'ui11 evidente 
proposito de cOacx,:ìo, que o 
si•, presidente elo c•itlselho 
devia ver e devia tei• evita-
do. 

Os monarcllicos e os ca-
tllolieos, devem ter° visto 
bem quem soube derunt;ll-
-e e conter ;L onda dos I- di-

SOUTOS 

—Os soutos ou mattas de 
castanheiros, nã,o oecupam em 
Portugal tão extensas superfi-
çios,`eonio os montados e pi-
nhhes.. 

E' para notar, que elles tôni 
unia grande importancia o 
formam por vezes macissos 
consideraveis. 
A menor abundancia destas 

mattas, não provem de terem' 
menos prestimo do que outras, 
nem de raras vezes se lho de 
parem boas condições de exis-
tencia; é motivado por um,lá-'; 
cío porque a sua somente é li 

pezada e não conse-' 
gue ir a brandes distancias, 
naturalmente como o pinheiro 
e outros; por outro lado é a 
grande falta de meios ele I 
transporte, nas r©giões mon-
tanhosas do paiz, onde ocas-
tanheiro principalmente habi -

ta, 
Prova-o o facto de se te-

rem crendo bons arvoredos de 
castanheiro, em certas locali-
dades, conto- em Portalegre e 
no Fundão, quando se abri-
ram vias ele conimunicaçãó e 
so deram melhores condições 
ecoIloInicas. 

Por esta falta temi recebido 
o castanheiro um tratamento. 
Ill tís agricola do que florestal, 
diligenciando-se obter fructo, 
que é de facil transporte e de 
consumo assegurado. 
Geralmente explora-se es-

ta arvore,pelas madeiras meú-
das chie produz em poucos 
annos, quando haveria vanta-
gem em explorai-o, belas ma 
(leiras grossas e de valia; que 
ele resto se alcançariam ao 
eab ,) d'uin periodo de tempo, 
em nada superior ao que gas• 
tam os pinhaes, para entrar 
na phase de melhor produe-
ção. 
As mattas de castanheiro 

deixam-se estender por toda 
essa grande superficie dos 
baldios, que o municipío alii 
tem improductiva, e que du-
rante 1 rante o praso de quarenta e, 
I cinco anhos, podia tirar-se d' 
ahi um lucro liquido de mi-
lhares de contos; attendendo, 
ainda, a que isso influiria, d' 
uma maneira muito sensivel 
para a beneficação do clima. 
0 castanheiro deve mero-

cor maiores cuidados, porisso 
que dá ni<tdeiras excellentes e 
ele collocaç 'o segura, ainda 'a soes t a 

cies, doi c1e111F•1idiles. eni.£0ilcorrerlcia'com os ligo; 

ctificar-sé aos S ou lo amios, 
mas só dos 2̀0 em deante dá 
producçóe: regulares. 
iCada arvore pode dar 150 
l a 2001 de castanhas e só ex-
cepcionalmente se registam 
1 producções ele 400 1. 

:Vão é planta invasora. por-
que a sua semente é pesada, 
neto se disseminando natural-
mente paia longe. 
Cresce rapidamente e man-

tem vegetação vigoroso. até aos 
80 anhos, ou até mais tarde. 
Póde viver 300 a 600 annos 
mas- em edade não 
avançada, o tronco é atacado 
pela. cario o torna-se óco. 

At.tinge ás vezes grandes 
dimensões,sobretudo em gros-
sura,havendo castanheiros em 
algumas localidades que me-
dem de 8, 11' a 14,m 5 de eir-
cuinfereneia de tronco. 
Q lruh do castanheiro, tem 

textura fibrosa e compacta, o 
cerne é amarellado e bem de-
terminado do alburno, chie 
apresenta ccir mais clara.. 
A cerniticação do 16,11,0 é 

precoce e rapada, por isso a 
madeira é de boa qualidade, 
mesmo que provenha d'arvo-
res novas. 
0 numero de camadas ]o-

nhosas que constituo o alburno 
é per ueno, 3 a 6, e a propor-
' ção o seu volume para o do 
1 tronco, é em mediado 2 deci-
mes. 
No castanheiro e carvalho, 

i ao contrario do que succecle 
no pinheiro, a zona cie prillia-
•vera conserva sempre espes-
sura mais constante,soja qual 
fór o seu crescimento; o que 
varia em cada camada de 
crescimento annu, é a zona 
' do Outonlno, que é tanto rriais 
larga quanto maior fór o vi-
gor da vegetação. 
Assim e que os castanhei-

ros de crescimento mais 
prompto, produzem melhor 
madeira; porque é mais fibro-
sa. 
0 castanheiro rebenta com 
frrtuita força, quando se faz a 
' amputação total ou parcial do 
seu tronco, e se perde esta fa-
culdade depois de velho e en-
fraquecido. 

Esta facilidade de se reno-
var por meia de rebentos,tor-
na o castanheiro unia das ar-
vores mais propicias, para a 
explora(;ão © ris talhadio. 

L, MAnçAt„ 
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Cartas  õ'aiaeia  
Valle De Tamei, 5 DQ lrgo,fo 

E' hoje o caia de Nossa Se- 
nphora das Neves; lia grande 
festa e concorrida romaria, das 
'oves, em N1 tjfte concelho 

ele Vi anná clq Çastello, e festa 

tambem á Virgem' da mesma 
invocaçáto em Viv.todos, do 
nosso coIlcelho. Esta festa 

kçelelz-,1 este a;1no com de-
susada solèmnidade, cantando 
n'ella a sua primeira missa o 
meu eslim Lvel ` amigo Padre 
José Joaquim Garcia d'Olivei- 
ra, considerado filho do meu 
velho amigo Joaquim José d' 
Oliveira. 
Um mal estar de saude,con-

jugado com as fininhas enxa-
quecas de velhice, restos de 
rheurnatisrllo ifliperlinente,não 
me permittiu que eu fosse to-
mes parte em um-1 festa quo 
sempre me cála na alma, pela 
sua imponericia e pela sua 
imnor•tancia religiosa e social. 
À, hora a que lhes estou es-

crevendo devo do ostar cai 
festa aloure a casa do meu 
pr'esado amigo Joaquim José 
d'Oliveira; e; associando-me 
a essa festo intima., felicito d' 
a lui toda a ex.1n- familia Oli-
veira,, o abraço o novo e es-
porançosò sacerdote, que pela 
Stra Inte111gci1Cla e trela, • suas 
virtudes, veia• honrar o clero 
portuguez. 

--,lá que estou eoín aÇ 'mitos 
na massa, não deixarei de 
lembrar a alguns' ecelesiasti -
cos, que, não ha ainda muito 
tempo, accusava=se ele pouco 
ortliodoxo o partido ` progres-
sista e de menos correctos os 
suerdotes filiados n'aste an-
tigo partido historico a que se 
penitenciem pelo erro em que 
estavam e pelas injustiças que 
faziam. 
Vejam o que se passou na 

ca►liara dos deputados por 
occasiáo da discussão do pro-
jecto sobre as casas baratas,o 
na sessão de 2.a feira ptlssada 
por oceasião das arruaças li-
borticidas, que pozeram a ca-
pital em sobresalto o o parla-
mento em pantaila. 
Vejam clueni salvou a situQ-

ção. Mais nada. 
—.recordam-se do que eu 

aqui lhes disse na n1 inha car-
ta de 5.4 feira, a proposito do 
sr. Bombarda 

Este patrono dos doidos cie 
IZilhafoles, disse na sessão de 
26 de Julho passado, na ca-
mara electiva que: «os benefi-- 
cios das congregações são 

manobras vis, vilipendiosas, 
livpocritas, para dominar as 
couscieacias»; e que «as Ofri- 
tinas de S. José, A.svio do 
Bom Pastor e Recre;iAt rio do 
Carmo,são mentiras o só men-
tiras». I•embram-so .t 
Pois este mesmo -Sr. Bom-

barda,em corpo e alma, quan- 
do em 180 visitou a Ofl-icina 
de S. José, no Porto, escre-
veu por seu punho no livro 
dos visitantes o seguinte: 

«A sciencia cora trabalho 
de mT4 itos aimos, conseguiu 

domar o grande problema dos 
pequenos criminosos; ii1àa} 
voo ele coração urn homem} 
houve, entre nós, que o do-
mou inteiro e n'urn relance. E 
cone o coraçã-3 e só por elle; 
fez obra toda niaravilhosa, co-
nfio é esta abendiçoada insti-
tuiçã,o— jue uma sociedade não 
consegue realisar em toda a 
sua extens,IQ.. 

:• elle, que e uni santo, o 
:neta coalrn9vic14 aplila1asQ », 

MUNICIPIC DF BARCE! w 

•• • 1 
diri?entes es pertalhões,eter- Lado. 



rue 3:x1séeIiC•S 
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,erart• ? 
Ora diaalil-nle;fì°rknc`r•lil'enf1: 

°quando é, c ie o sr. Boi"arclri 
`-tinha.juizo, qu--lindo, lia ,11  ali' 
llcls esCi evia e pe`ns.ava a;slm, 

ou ator•a-, que diz serem as 
'Officlnas de IS. José urna nitm-
tira e só uni mentira " 
0 que eu mi.o "hia, é, que 

a loucura é molestia contagio-
sa; mas, pete visto, o contac"o 
com os do' os de. Rilhafolles, 
-fez com que o sr. Bombarda 
-_perdesse o juizo, que tinha - lia 
11 annos! ou estava tólo entoo, 
-ou está hoje doido; não lia fu-
gir d'aqui;ma:s como o dito sr. 
Bombarda declarou lita cama-
ra que estava furioso, . camísa 
d̀e forca a elle e deixa-lo gri-
-ar Iá no meio dos doidos, 
Ao que me informam, foi 

ureia nercrvrite, que o reduziu 

,a este tristissinio estado. 
—Esteve imponente e con-   

corridissima a festa do tridito 
em Roriz. „•( Olht• Õtt IIi€rttiT" 
0 orador, que foi, como lhes 

disse, um ecelesiastico de —Completou 30 ai] de 
i\Iontariol, houve-se distiucta-, existencia, este nosso collega 
mente e de naoclo a,. honrar' local, orgão do partido rege-
-aquelle instituto de estudo e neradar ct'este cf•ncelho. 
de religião: a ]musica da Offi A «Folha; da -Manha» está 
'£ina do -Menino Deus, desem-' em campo absolutamente op-
_penhou brilhantemente as pe-, posto ao nosso. Somos ad-
ças, que tocou, do seu vasto versarios intransigentes, lu-
...reportorio, e no eóro, nada etmido, já ha anhos, com ar~ 
derxou a desejar. Muito bcm. ' dor intenso, cada qual pelo 
Felicito o seu zeloso director seu partido, e por corto, já 
mestre. Pena. foi, que o sr. agora, continuaremos, n'estl 

Bombarda,..não estivesse a refrega, a chie não pódem ftt-
otivir abanda dos . pequenos, g;ir os que, como -nós, faltam 
junto ao que toca o bombo... em nome de um•agrupamento 

,para que este, com a maceta politico. 
,̀do dito, lhe fosso abrindo ot Este facto, pporém, não inhi-
olhos para ver se aquillo é be a pratica da boa cortezia 
mentira ou é verdade ':... i sempe beni cabida, mesmo 

--=--Os milharaes continuam s , is_,a_vis de adversarios fac-
•a sustentar o melhor asppecto ciosamente orientados; e por 
,por todas as fre&uezias Teste por isso á que , leio seu a.nni-
[a te, promettendo uma co~ ersario, eviamos á «Folha 

Iheita abundantíssima de 1111` da Manhã» os nossos cumpri= 
lho. o que constitue a cultura mentos. 
principal d estes sitio--4. 
A vinha, ta;mbem não tem 

soffrido, sust.entanclo-se ani-
madora. ' 
—Partiram ho•jê para Via- PG st-S C r i ptu rn 

todos, a tomar parte na festa! 
de missa inova, a que já mo —0 cias bõml)as da «Folha» 
referi, os meus antigos, Ab- siLpponcío que depois da nos 
bade de Alheira e -- tia - ex.—, sa tillima local a respeito do 
it:mà, Abbado de lioriz - a Pa- `1•.2.° comnnandanté dos Bom-
dre Domingos Rodrigues miei- beiros, Gstav, imos prol iibidos 
va Duarte Pinheiro., de voltar ao assumpto,em vez 

—Principiam, hoje, na fre- de recolher as èmb:,firns, volta 
guezia de Lijó, pis prégações a intrigar, mas desta vez 
no triduo cio SS. Coração de nì•litò contente, .cantando . -i-
Jesus. toria, morgue, dir, elle, nós ftl-
-Consta estar despachado guinas. 

para a F:greja de S. João -de F- tú enganado. Aão fúfiï- 
Villa Boa, o par•ocho de Z'al_ mos, Sóurente queriamos ter-
Iões, do concelho de •'i11aVe1- minar uma polemica de que 
cie. irão resulta vantagem para a. 
Passem bem e até á Fema- Associac ão dos Bombeiros,que 

na. nã.o atac-mios agora nem nun-
PA\CRAÇI0.: C<i'> o gale -,Crvllllos mais com 

a critica verdadeira que faze-
mos a alguns dos seus rllem-
bi,os do que estes concorren-
do pira o seu desprestigio. 

ingllo n fugiu, pois. Dis-
semos o que till}la.nlos a dizer,, 
nada retiralido, porque a ver-
dade não retira., e sn depois é 
que escrevemos a ultitlia lo-
cal . 

—Por falta ele espaço n.ío I Aqui ninguém <t.taca a côr-
respondemos, no nosso ultimo il porco ão dos Bonibeiros, ou-
nurntro, à parva ! c>cal do pe- çam beni. Somente- se criti-
tlultimo numero da ««,'olha», éanl faltas deplora=seis para 
`intitul•1 a—«A' trétã». ' que se não repitam em uno- 01 

felino que, do co- mentos de perigo flue deman-
N-11 aonde lastej;l, raivoso, a:ciam a lnaxlln;l lucidez. , 
flua pelle chaguenta nos,s:tlta, ; Mais nada. 
tentando morder-nos, está Isto n:io atacar a institui-
quasi hydropllobo... ic ão be.lemerita (to corpo de o que aftui escreve-

' lios a proposito do bicho re-Dissernos aqui geie o sr.I+eis • salvaçttn publir.a..\ates t• ser-• pellente 
Z'alle, por n<Lo ter defeucliclo vi- 1'a e ar, publico, ainda (ille I?' provavel que não; e caule . 
the e, exercia illegahuente a iiiuito custe a vaidade dos ,que, elle volta a e l iur u• o; o con fio 
clinica. E' a lei que o deter pretendem -- éntriucheirar-re  
mina. Pois o mastim, em i 11,1 sti•mp,,tl)ia que a todos os a transcripç:io: 
vez de _se revolt;lr entra a fiei, barcellenses merece a corpo- «p I,.r,•rL,trrlr-ir , é uma pego 
rosna r'<Úvosamente e investe ra•,io dos Ii_InllJe;rOs. n`l,tliy5i:3 mansa, carnivora,do : 

de novo conti°<L.11üs irocural>-• . «A•'ora dizellï ,sue viram r? I I •) Senegal. 
do niorde-r o bleo ela bota coral nuas flue lhes não é perriiittido , Quando se vé em perigo 

v ltt. ti c . o pi rinclt o coliflr ilia ...» I:,to pab.rv.L a a 1t.etl• porco bicho volt i cl l 1.ì1eII1. 
<i•sa-Ito. 
1 então, csp11ln,1ndo raiva , Iras.- lit•uida es'pla:≤i• o r,úe é fedo-   
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NOTAS LOCAES 

os olhos eni-fo•, manchando 
o l3ro > rio.l>iso, •a rastej2r, fa-
7 c•àndo 'a teI'r`a_ como liven<t 
Ï:ltllinta. vae, l)L1:•Cai- o nome 

ele alptië n chie foi uns pre-
claro espirito, querido e, esti-
mado por todos, altamente 
considerado pelo que valia o 
seu grande talento, eual ao 
seu grande caracter, como se 
com esse alguem,cu ja memoria 
tenta amesquinhar, se possa 
estabelecer um : w?)i1é, em do-
feza do homem de Barqueiros ]-
Ora bolas ! 
;\ías para quem imagina 

que está escrevendo o . rafeiro 
ctue deve saber, se nã.o é pos-
tiço, o quanto valia o cerebro 
do barcellense illustre de cuja 
sepultura se aproximou, ui-
vando os seus rancores ? ! 
Infamis=ima profanação ! 
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tãlh.to d'inf'antaria. 3, a,i ins- í>rogressista, • quo o mesmo 
pecçOes aos mancebos r'ecen- sr•. . 1131110, como já colifeSSou, 

,ediu á calhara regeneradora, ceá:ão- li'este concelho pra o 1 b 
f s• .moi ¡• _..• to, .• ......... .. ..• -t'•-_ •. Inn• ..,... .,.. r.. •a,. ,... ,... _,_•__ ' 

1'•'tgllé; o •t o >r io.' não rect;i-U a•ilhilú, unis+•, que teto \]ente' quem QScrc ve1l se o 11. ' . 1 
melhante velha( lria.J ',4 dlt•lda.'IOc l at1e:•ItlCevttLl' C̀111} - I'Ussell'ai11eI1tC C llo> dll'I"e 
0 que aqui clissëmos fgl Fo quanto as auctorïdudes sauí- rll -fulll_L re•cllertturu 1•,_;al :t 

sé uinte: I tarias nito accordam.•.à lir,)posito tt desvio c a',ila, 
inulticip;.Les que, Com 11111 deã-

«—A respeito .de 4ombeiros plante assombroso, se está 
ainda a'<Fotha»•se lios •irigé praticando, já ha anhos, e 
aggressiva, e, sobretudo, sem   aura se- repete, _. n<io ctitictlte 
justiça., por que, deve saber, porque a discussão é só para 
embora lho não seja permitti- — Quem quizeranatar a sê- gente. * llás  atira , cone unia 
do confirmar, o que aqui foi (te com vinho d'uni estallo, F lllsotençia cirial •o de ver o-
esci càsa'do José Luiz de _Mi- -

randa, na anti•-a rua dos Fer- llhameni• náis ínsolito; p;ire-
Como o leitor. vê temos pela reiros, chie ò ténl lá a  fintem. lhas , ele coices á verdade, que 

frente um deturpador abjecto tenta occultar# com sublitezas 
que não olha a meios para   saloias (te montanhez multo 
conseguir os•seus fins. •`-°   curto. i\ão é, - a fornia que 
Para lhe castigar o desver- Tflllr uza, a'luella que levanta unia 

gonhamento bachico é,que nós r discussão, por mais dura que 
voltamos em p.,sf-,cliptt,nr, af- cita Reja. 
firmando, mais uma vez, Flue Realisa-se •amanhã, 11:1 Pra- E o leitor terá notado que 

rrtrnca aflui unamos linguagela 
tão aspera, senão quando, pe-
rante uccusaç,ìes que só faze-
mos presènceando os factos 
elo que se baseiam, nos arre-
messam uma adjectivac,.ão do 
cavallariça, a falta de argu-
nlentaçào convincente e seria. 

Ent-ao, só então, tenros pec- 
calo, peando no chicote de 
uma critica severa, é corto, 
tuas abs oluctannente exac'a. 
De-culpem,os que n,is Icem, 

as phi*ases cortantes alue nfto 
é pos ìvel evitar quando so 
tem titn teniperaniento que 
não tglera a srni ceN yo h,t de 
muito meliante, óco de lido, 
que a cada plisso nos salta ao 
caminho , sacéudido, na loca 

—Fèz:ha dias exame ele de odiouem que vegeta, pelas 
pharmacia na Escola Medica chicotada s, cotia que- aqui res-
do Porto, ficando plenannente pondetnos às sues arrcmetti-
approvado com uma hoilr•<)sa elas raneorgsas. 
Classificação, o si'. Anthero Estamos absolutamente cer-
Barreto de - Faria, filho- do tos do chie dissemos e niante-
nosso presadi•simo antigo e. nios: As aguas (to nrunicipio 
correligionario, sr. José AI- sãb ctesviada> em bene:icio de 
ves de- paria, lraltil phárnia- tini proctió'drl familia (to ar. 
ceutico em Barcellinhos. Albino Leite. Vimos nós e di-
Ao•navo pharm:lceliiicó'e a •"ersos cavalheiros. clljn ecrã-

s? sell etstl•Cnlo.;0 pac, a nossas cter e re5peit:tbilidade não es-
- sinceras felicitações, trio ao alcance do.. insultos do 

•lti thltier bilire. E a proézn 
  que agora presenciamos é a 

repetiç1) d:L flue se pratiçou 
ha :3 ,turvos, pela- qual foi 

"- "'t •s 1,11HIdo o cantoneiro que o sr. 
—Còlneç:iram' n l It<i•c;ula -1lbui, a,ire<et.tõ:t, falsameu-

2.• 1'cira, no quartel iro :3.• ha te, como victima da camas 

não" se atacam aqui associa-
ções prestantes, ainda que li' 
cilas estejam os nossos maio-
res inimigos. — Sómente se 
critica e criticará, tudo o que 
fór demolidor do seu prestigio 
e ordem. ' N'este caminho não 
ligaremos innportancià a amé-
acas pedantescas. -
•Continuaremos se quizerem 
e se valera pen i:` --

0 

(Do 

3 

11 
Í} 

,aro. 

1 

s@` 
S n;io I`soubessetliO,• Cum re11t0 r+ glrelma. t) 

ftilém'lïdamnc, s31i {irclienáei, c ,`v váe fugindo e sëringati lo».•••• 
nos ia ájvil delt'aldade º 

r• ra reactinittir como c.-- néiro, 
_endo-Ihe novanien`e entre-

••  gUe o tiC1'viçG• ( 1, Z•;riab ! I 
3-• 4• -4 •ak -- •t 

[,ú cebola • 1.s to s'LO f L,•tUs Ei CUtlti'•L f:l-
t' CIOS IlllO. ► 1.1 al'glllllv12tO3 gllc 
• •revaleç:1.11. 

rltliC•a t•i1C det11O• 1 
U• loç(alis'a tortis•imo chie 

em o 1x1rnIN1'o da sèin'<•']n. esperne•t: c.)tilpleta.meuta per-
•lttissada:, ` da 1 e1112í•ú l 'qire n (tido e ceg.) rpelos jvrrf>s da 
1•t)ì1•'ItG d'7 .1!,11\!l 111C1•iS I'I;1! luz gile tetil03 feito illcir{ir. So- 

bise o do: •vi0 das. <I"tl'l.ti elo 
nlulllCi > h7 nlo.stral(1lo a con-

I.e,tliso•i rt• •sì•r]1, .,ì•iu r d:1 texttn,i apodrecida tte cen o-
gE <1I1dC 1111)111 a clt) fel 1 aa•íit>, re_ t-ì.o ou C ados como parvos, 
a11121 de i <LSs^111:111' ill R1 ,L itiventa cnntraflit.r•es nrl•S[LS, 

m1,ira c• > I71t• dei•e it?:e,i•tl s ;t quando aqui te.nios sempre di-
r)ropa4•auda 1ilil'<h <l Ci F to ümL GOuSa: é r tte etn u,1 '3,-11, tIY<l 1 t 

t grr•,•0 pl tl., drt f, r r/ttrzi t d• ,•. 
Cla (' t'1)i)t<L• CIIS t`I11 "i rI11L' [1 JOAti9 i u • nvrt r/•t 13111,-1 rir A•-

Si`. JoSs de l .'.:3 tL O .i 1r 41 `,; `,•; r•  u 1,1111111 crtA tv anunici•r•t' f íi ` 

Clf';'.1:LI •lï'a « t••1r3 I<1 1, til rtr runt'irt•l.t• s..n lv rt rt•tt q t• é 

11(3 t.r<l.l<ti', lla SWIl, (11111] 11%1 &i ttvssrt, tlrs ,riul.c frsru rent 

c - ,•rr ; . t C ?L L tl ! i.':1 L,t f-11111'111 3-, sr. ,•1t. i rr, r,rl 1' h t 
01 aretu <t5 gaitas, se gaitas um Jrundc t,tn•nr,, e p.-1111 rn1e 

a 1, O 1111! DS cei•11r1, p1_' 
tcem os /i, 711 %1 rd b S, o (• uC t  

n<Lo assevera o terrivel pote- lcí`rlttc• n:tcll:> d1> si., I). Jr)•1;, Isto é gúe nãl lia safardana, 
mista e nrande rom•lncista. tI alll att élüIr1 ltu`.rì•• 11111;1.1, por lllstis fttriaso, que seja ea-

i`1a recordam-se ainda os :lìlitlladi)res». I• t)i 1<l.i)st• cl=, paz ele desmentir. 

i•`•1H0 D4,1FQ•l•', 
—.Tà aflui fa.11amos, em tenl-

po,d'este porco bicho, quando 
cite .•-,••,,,,.,, a.11i, das coltun-
nas da « Folha»,fustigado pela 
verba 11.,,11 que. de longe, Ihe 
zurzra•1 )s a lombada. E ca-
tão contamos do bicho o que 
do mesmo escrevera algures 
Camitlo. 0 anitnalsinho sur-
ge de novo ene adernado en, 
montanhez. 
Desta, vez traz marmeleiro. 

decerto par a  com ellé Ihs que til t, 1 t ri t c e}) > 

••re c ela, 1111111 >. 1 ..., • • ,. 

Ieitol es d 

Puff ! Que horror ! .. . 

s nem,.  

çá de, Touros desta vida, a 
tourada à liespanhola annun-
ciada para o ultimo domingo, 
mas que por motivo (te forra 
maior teve ele ser iddia.da, 
sendo lidados 7 m._igniticos 
touros. 
Na lide tomam parto: a si-

*gnorita Soccorro Montero, que 
montará um touro depois de 
lidado;` o espada adunüllalio» 
e o cavalleiro Zuna Bandari-
Ilieiros: Paschoa, ;Motta., «Ca5-
tellano» rsGuerrita•Cl•ieo», 
Campos e os 2 Bar•bosas. , 

 •i o 

Cïana pher acellficLi 

tnsPccç5es mlli "aros 

1 t 1)111 ta ,.3111, v L 5. éc'.' 
na's disse, lide in, 
, 

I1 C••IC a41llp, 11111 ('11•<ian Cl't-

('u1trlra da rehnl;i, e que es-

t;ti•.a cé1••t> tic, r11ic esse en-
S;1lU ã•J1•:<L a111111at•i )i', erll v1`` 

ta ci<1. l: u;:d:1, e l rosTt . to do sl . 

e do que é dado às 
p1•exi.•>es f<1ali•eis d 

«I' olha» conto eseripto por extr•err_idacle do abdoniem, tiro 

Co1uo é que pretende d-•ren-
der-se o rett<Lctor cl L « I''c,lha»? 
Falsamente, lllcntindo coro 
fdesaforo, e,0111 elle, mesmo 
provi cin<iiitlo diz f ue d:t ca-

1 ,1 .or 111ara ressist•l b • ,i dtul:i or-
dem Intra o desvio sempre que 
<L agu:I pi-oju lisa se, o flue 
quer dizer quu. - e •s t ordem foi 
sb para o• nlere• do i ivern,), 
pela muito simples de 
que no verão a <) -ti,] 11,10 pede 

prejuçlit:ir;porclue sendo pou-
ca não tra-borda. 



1 

menor sua enteada, que o 
prédio está alugado harmuitos 
annos, e que se tem , rec.ebïdó 
senlpl e a mesma ••)ensão, o 
que srrtngltem pretelicleu saber. 

Fique' eerto.d'is,3o o «vilis 
sir•lo-canalha» que das`,colum-
liasl`d: Wolhaì> nos chariia só= 
mente aquillo que é. 

i\:Io sabemos a quem quer 
referir-se, dizendo qua os pro-
gressistas consentiam c}ue zulKi 
seu corr•eliglonario se ser Vis 
ae da agua do muniçiptò, apc 
z, das c}ueixas d'Iim t̀  óutto 
empregado r • t e ' ttr 0,kt^t 
Será,boln allar , çjaro para 

claro lhe respondermos: 
E a respeito da í agua que 

diz ter -sido dadd' -a algue`m 
gue` à n- ' existé,° se' é que 
houve essa tolerancia, o que 
ignoramos, não --nos consta-que 
contra jeila alauem „reclamas- 
se, demoratranclo-sé, assim,. 
que nïto fazia falta. dias ain-
da que fosse como ç iz, nada 
prova'el 4. rd.f ,,, t 
que um erro não justificaria' 

tro. t •.. s r. 

F1 l:ilment--,a- 1.1'oi o ,tt•) d : 
7 : s • E. 

abutlaan•ia v Iigttas`na vill 1 
S.enZi, re . ih ,, dlrrm que ,. 
apez:tr i• este antro rãq liar 
h lv'do ri tila seC_ i C ) H1-J n0• 
a!InGS antÇti<}r3•: Ili.1,•) abtln- 
d•, como 'd 17. 

ou 

com receio de perder o seu 
ganha pão, assim persistisse 
em consentir no desvio das 
aguzs;ase.não tivesse alguem, ••óiem "s't talhante*-'Ftiroez ï 1 
que, pelos seus correligiona-
rios, o pudesse alentar e pro-
teger 
=\inguem o acredita. Ora, 

sendo assim, póde, por ventu-
ra, suppor-se, que esse a!-
guem seja aquella .menor ? 
Ou o caseiro Positivamen-
te que não. Logo, só ao sr-
Albino temos r}lie nos dirigir -
e çóri iiivar-,emos,por mais°que fazem a7iizos:: + ! 
prëgue- qu~ prédio é I d'iima' t'-e 

os si-s. Alfredo Au-g,isto• Dias de►Castro Pereira e 
d1iLu+lr rtlexá;ìdrino José L,- tuga-

Dict 10, as sr.— D Lucisoriaa 

3Lcchado C(ir>,zona G)riç,tlúés, D. 
<31ru ia R,s(t dé Jesus:Linia,ì e ,os 

srs. Lui,; Ferraz e Joaquim, Vi- 
riagrc. ' ; _ _ _ j s 

D&ct1 I, a sr., ú Érrgeïzü , 
I<'urtcuG, <I'•tntcts e o sr. dlctnoel 

Guimitr•tvs•, == fim . •_ • ; •• 

t' -11 ia 1?,.y•u,sr,°+D. Juaquiirt 

I.ipss•G'dlbugetergue Esteres e o 

sr; =D•l:itïl?g is •3figael da Cunha 
11f!i) Sutto Mag,r. 

t,¡j,—Dïa 1.3, as sr.•` D. Virgínia 
Ad,luide de 8à Carneiro e D.Iza-
bel 1 aU ido. 

F, mesmo cob:uclelilente,dor d !•; . gu,ns :'-- D r.n ', tc. 
{h1_ln•lo ,})I'OCUra C Co11+per- e c n:• no;,,•ol o;,i' SO • il l0 ' eti 
afr;Ir. de unia crcan 'a que na.d.t 
tens com o,ca• o, copio que a L eme canto ell • corm , a 
•IUCI er lns liltlai'• a cunlpliGida- s 1 
,lc ele gticin N rri<to 'póde ier agua vae cc i•, ando para o 
1)el. todas a5 arües e que ail• gt'and ltl'7gtle d T prOr). ied i-

1tes li e`cibc só a"elle. Kmaisr . da cà-, dó`srAIbinr); scm 

I íli-uerli• k1U este .tel- h.l : 011 itatil) fa 
Mas que rerina(lissim:ï ma- ,,• r como aïn`d t' por ci na 

lan lrice paro escorre ele se- " 1 
nlelhante defezaài esc: v: ►  ": 
Entao fluem é responsavel, Tartufos e velha•ó s, 

pelo que se passa nos predios 
ãos menores, filhos ou entea-

dos '? gaiato que esvurma seroe= 
Serão essas creanças, por lhantc desaforo 

-Ventura. 
Quero, para se defender de Extraordinario d • ev.)is-

,tccusações veridicas,lprocura tilo,-o;que, 4vamo ; vendo. 
inic— de arme-o expediente I _ Ha mais de 15 di_ls que, 

--mQssar aosaceusadores o no- alui estamos mostrando á 
me de. uma crea ç,-,, se não e ¡ , 

+ -Li1I711► ll l• abttsof , ue nao urna feri é urril atuoI r , „ 1I• 
E póde lá aciniittir-se que o pó je t•(t r.)i'-sc e autua ha sa enferma. 

cantoneiro, que c sempre uni elas o „ desvio existia ... corzzo l — Está na praia da Povoa 
po')i•e diabo, n sr ; - r •4 • a oralmente cum- ¡ de Varim;, o nosso prosado 
pildar ela ai•denl dos lchefé_5, p' esencearnos . amigo rev.' Alexand ino. Lei-

tüge, dibnó'Pregadór Re; ió. 
—Vimos ha dias n'e'sta °villa 

o. sr. José d'A ze : edo Menezés, 
da "illustre ; casa doi N'inhal, 
Famalicão. 

—•'i'rtiós'n'ésta`vill ó'nos-
so presado amigo e correligi-
onario; de Braga, sr. 'dr. An-
tão José d'Oliveira, digno ab-
bade de _laximinos. 

Mas a carna—,i pó,.i e de-
ve tomar pt'ovidenci is. 

Porque o não faz ? 

. ~11 o-t-

.1j>í z c, 

nós   
••1a5 que impudor- revela õ Rodri ues, digno, abbade de 

Riba de Mouro,, (llonsão). 
' Esteve na sua casa d` 

Azurara;-' Villa do,Conde, o-
nosso amigo, .sr. AugustoTel-
xeirá de ;Mello. ` 
=Tem •sta'do gravemente 

enferma a ex.',"" si, D. The-
re'La Benévidé's. Fazemos' vó° 
tbs pelas melhoras da} bohdo-

sR 

Não resta duvid a, e.n vis-
ta d'i;so, tc:re i da cumpli-
cidad: do vereador re•pecti-

=De Llsboa, regressou ha ,,. 

2. PAZ 

Pelo cal'tol'io. do. eScri-
VáQ cl'este districto cor 
i'em editos de X30_ dias •J 
contar ., da publ" - ao do 
último allnuncl0,.- citando 
Patricio Gonçal-vos= •'ello- 
so e inillher Maria me= 
I -C dá`Sil• a;proprietai js, 
inovadores alue foram no 
locar de Medella, frei i 
7 wde S.Bólit,io da' a, 

districto de Paz de Santa 
Maria,de,,• Catlegos, co= 
mar•atdé B•u'cellos, e lio= . 
je,<• o-zentes em parte in- 
certa d' s Estados Unidos 
do Bi, para• elo pl asou 
de d.z`ãiás,. depois.de fin-de 
dos os editos, illipuona- ` 
reei;querendo, o pedido 
na acção coitinlerci•ïl que 
Ilie inove Herculano: dos 
Santos Pereira, sõlteit'o, 

icaçao, l• 
nlaiol, , cõinlner(*ianté,, da 
cidade de 13ra a, sob, pe-• 
na de sei-elm delinitiva- 
mente condeninadGs e'se 
Buir a acção aos_ ulterio-
res termos. 

P 11211-3 4Sào • tamBei•• intimados 
tem ara ValhQm, . aonde vae '1• . ara ,-Usx .i0 ctJ, d1aS, )OSte P Iher i laria Amelia-da Sil- h. _ I 
fixar resideneia, a ex.` sr.' "•.a 'm0 'aC•O 'eS ie foÍ•an1 1'IOI'eS ao fim dos mesmos 
D: Maria Antó pia Bëlleza Paes • j• tf• t?= f• ?  •• ,> t  l editos o •oi•õnl É o r, 
Zfareiraes}ïôsã -do nássó ame 110 10 11' de líTecl lh.," >fi e t 
ga.≥sr. ?liajor-pVictorino• Paes o, t i " c n1eiC• Clren2bal'•OS a 0) 10= uezla de S. Bomão• dei s 11 

eira, ,que ja zIli seiencon , , , S} -10 que t1Ve1'eìn a0 Vil'- 
tia, tila mezés; com_stia fa,mi , Ücha, C eStsl c0I11a1 cl y ,• a  
lia- • _ = r• Barcellos,•actu miente au- resto dil lhe n1o• eu o 
«•--Coínsuawesposa partiu :ha" 
lar;,pura = e traço o.tlosso es Santos Pereira por a •= tilnavcl•am•igQ.sr.. lanoel ida IlOS .Estados Unidos o • 1 1 

I3i ázìl,'llára;. no pra •lso de 
dez dias, depois de fiado 
o praso dos editos, paga-
i-em a Hercul ano dos San-

tos Per&a, solteiro. inai-
or, nec ociante ifa r' ferida 
cidade de Bras a, a quan- 
tia de '1 l • % •-O reis, Jtlros 
e custas, ou no mesmo 
praso inlhugnarenl, que-- 
relido; .sob -1Q3llfT de à sua 
revelia serem loao def ni- 
tiN-Wllgllte corWleinadQs , e 

?: `P •. Sem (iil' a aeçao os seus de- 
co, ® ©. Vido l t ërinos •.  . 

J 

w' M o F outrosinl. para no 

pr•Istl'dé éit2co•dias post-è- 
-4--i 

d` ]M 1 

$ilva, ele Barcellinhos, 

dias o nosso presadissimó 
amigo e hrèstiníoso chefe po-
liticó;' sr: dr. Vieira' Rani6,,,  • •, .• 
illustre deputado da fiação. 

ro Chegou lia dias a esta s- 1 d —  
villa,o nossos pre•tanti•simb :5) O 

t• sua eeza aviso = ; t#<t ,  patrielo, sr. tir'.'iCI"a lóel Paes Z3 ..; (`• 
de Villcls Boas, digno Juiz do ••, • • •,•• 
S. r' Administrativo 'e vice- 
presidente da Companhia Real 
dos 'C•minhos- de Ferro. 
—Esteve em Lisboa o i sr. 

dr. José liaria da ` iil!~alltties 
Pilito Ribeiro, digtlo delegado 
do, Proetzrador Régio n esta 

• • 
-Vivido do Parei, chegou 

o ch11fa i% pio Cs ï5pó - d , há.di s'ei`esta villa o nosso 
Feira, aind i llcl••-o_i•os di•í5" 
quasl n ida d=itava; h 'pareiï 
e,c'ndó, cremos qu> na 4.$ ou 

5. 1 fura, a esgu ch ir atg t:al.l ftllia do nosso presado aml-o 
coisa. •ta; d innai5 o,tt . y • Sr. Manoel Augusto de Pas-
não h:l gre.n ':e lae-o e -..o sos, conceituado,our * 'es il'es--' 

hospiial (rei s:: t m senti-to ta vi lla. 1 

f•at 
I>t;), en•,uin : anno, , reina- Ca.rmolvi Coelho' Gar7çalfe's, • 

d'<•mnrim Pessoa, secretario —•E' da adega do sr. Abba= 
do illustre mini5tt o, cltl.s óbrá 
publicas, filho do sr. tenente' 

}Anlorim hPëssÓa', till-_ 
figo com!liandante cio 3.° lia-
i d'infantaria 3. 
—Entrou ein" franca conva-

le ce;nça da' grave eiifermida t 
de qüé- úitimanlènte d acorn-
metteu, o nosso amigo 
sé Lopes-Varella d'Albuquor-
que. 
—Esteve em B•rcellós o sr-. 

Padre -Candido Boaventura 

—Es- iveram no Porto os 
nossos amigos, srs." Manoel 
Augusto ele Passos, e,seu filho 
1lán6e1 d'Araujo Passos. 

`I'ivenios ò prazer- de , ver 
lia dias n'e sta villa, . o nosso 
raspei+ável amuo; 
'Abbade Antonio Fernandõ 
Paes de Villas Boas, iliustre 
Prégador Régio e talentoso 
collaborador d'®ste, jornal. 
—Com, sua. filha,a ex.°', ar 

D Laura Bé11ê7a partiu llon'-

Vatl3 nte tlt•undante d <1ga.lS 

estiniavel Patricio sr. Domin- 
•oS d'Ar eujo Passps,.leilipre-
gado d'uma miportallte. Ca a 
coinmercial d'á -}uella cidade e 

=Já se II'et0 ` il- 

Ja o nosso amigo, sr. \íanoeì 

c/ 

que ha. dias concluiu o curso 
Ora •e to {a a agu t s:: - dos íve(stísyt'ílho do nosso prol-

: +" •. .LIFFroso .anllgo sr.. COmmenda 
gui- tie '1 à• `• ? . íll`r, l a dor"' \lariõel Joaqúïil . COMIÚ ' 
c.aii• i.:t rien..ill •l ),: cn Goricalvez `J 
tetro é que t{ r a l]o: a tal 
^=1J-li.d •'lictii• Ü••o loCial S l 

C8i bt a, co no qu: aitt l•üi❑ 

do o,Fn+t,:gre•á (,a:MUra r•gc- 
porei,?r• iL, •iue il d 1 tem ±ei 

t0 Set'ü) ê.O:I5t w;j' tio`d'wló 

qu.:l•rt•vr.1•1?s. 
Xait ; gila faz o sr. ver.:a-

para a.süa-casa de;•Encoura-
dos, o -sr. dr. Augu•=to i latta; 
Lopes d'Almeida, dignó aduo- 
gado e not ãrió- nesta' cofllãr-

* , 
—lie v'iita' a`O nosso aÏllïbó 

" sr. José' àA, es'de Faria,, este- 
ve n'es"ta vi•lU o sr: Francisco 

y t•; 
Y 

cie Paes, da Quinta de Quir-a 
o ma.gtiilico rascan!e, úro se 
garantido, que só vende ó Jo-
sé Luiz de ,Miranda. 

••S!itìl•ã•e 

_=Na .•• fre-uezia de Alh eira 
realisa-se, amanhã, uma lu-
zida festa ,em honra„ de. S. 
Lourenço, orago d'áquella fre-
guezia. ,•: . . 
Como tios outros annos, es 

ta festividade revestirá-o ma= 
rimo esplendor. 

- - f-O-f 

-, 

—Tem sido premiado eni 
diversas exposiçúé`s,agrieQlt. 
n que tem concorrido, :o ma-
gnrtico vinho verde que o Jo-
só Luiz de Miranda vende a 

G 

ventem. 

:a!YNL•NCIOS' 

Effltas cie 30 dias 

{ 
C•ilt;lf >1' u2 ra9'ti 
2. R pllC•llca•ão 

1." publ' 
r .t 

ELO Juizo dé ' Paz do 
districto da Sé dei ci-
dade e comarca de 

Bracra, correm editos de 
trinta dias a citar-Patricio 
Gonçalves •rellc 

?entes em 't incerta mesin , Hercúlanó " M9;' pai e I •' .. r: 

— dom#sua , fatllilla•})al'tll". 
  f -tJ i 

r 

dores aos dos. editos, se 

y oppore111 rio ali esto ,gize 
se Ille fez a requerimento 
do mesmo auctoi 

Este c•Onform, e . ; O 
Lama, de Ag oO ãé 

0 Juiz de Paz do districto 

—Vinli(>• puro, que se• vc 
r para. 05 elitendidos, encontra- 
sena 1ojfi'do José •: Luiz dé 
11liranda;- m antiga; rua- dos 
h'ei çïros; a,40 reis o litro. 

F 

i 

1 

penso-à dita'acç., ' 
Braga e Sé, 2'l: de' `J1t= x 

lho de I999'.. .` 
Verifiquei. 
0 Juiz de I•az da Sé,. 
T 

16 ` .Lotrr eiró s•" 
.a.  j í• r z ïa- 

esGY;'l•`t10, 

Arztorrio Gaspar Carneiro 
;ia, 

V,en de-se 
na freguezia do•FLourá, 
IFainalicão, ui a 'rioi adà 
dé'casas tórrese. eirados 
°toé Iú•'1 l.dió, -#coro árvo.°Uss_ 
de viglio e ft-iiclifeì-
jtitiWà0-ëstrada`gàl •Íae' 
desta villa- para, t• amaliáf 
eãG,,-Campo das Pontes, 
tanibem coma arvores do 

-1nho, junto à mnèsina es-, 

ti't•cl; 13ôuçii di =14Pr'1Ió,=- 
r 

dõ 113atto,12inliè; võs e cal'- - 
i-r•1110 ; Leira- cfã c1ço, 
de lavradio. 

de. S.aiita ,,Mr À1,--, de Gal- Na fr gf ez de M u-^-, 
tJ atila bõiwa dez 
1liattõ.' cõt11'cl'••tillos. 

Qaeni og pirételldur, 

qii i"i'rt dcrigil se ao : seu }-.• 
Jossetidor:.•ó se Mat'ia de ; 

rzoel .Tóagir•irrz Gonçalves Jesus, it C' L12'lla Cie Bar-
1 1*er retro. } cclliti%os=-= ai c• 11os_z . 

Ie C1S,. 

Toa—  gÜíni Jòsé'da Folisecá: 

0 esìrïi-•t 



® •v,anxY>lercio •de . Sa.rcellos 

LOJA DO POVO 
DF de Sonsa 

Rua D, Atrtonio Barroso—Warce11os 

MIE12211 tE: 
Magnifico sortido de flanellas pretas, piqueta, dia•- 

gonaes e easimil•as de cr, para fatos de sobrecasaca., 
.casaca, frak e pa.11etot. 

Rica collecção de phantasias para vestidos, etc. Publicação mensal de Esta companhia cffectua seguros 
≥r lanallas, ehitas, morins, pannos crus, riscado&, ete., fita. 
Completo sortido de miudezas e tecidos para fmwos QlegaIltes volumes de 200 preços raSoaveis., Tem aÊettteS 

NINGUEM compre sem ver o sortido d'esta casa, pggmas pela insignifi- provincia do Minho. 
.que tem por norma: cante quantia de 200 rs. 

em brochura e 300 reis 
encardenado!!! Por tão 
insignificante quantia não 
se instrue quem não 
quer. 

1 t •`  guros COrn Jc111h1c1. de Se 
RIBLtOTHEC.k DE, EDUCAÇÃO 1  

NACIONAL "Traterliicla dei 

Fender barato, para vender muito 

Restaurante e Salchicharia 
DE 

•ANTONIO D'OLIVEM MATTOS 

---I3arcel•.os— 
Prosuntos, chouriços, salpicbes e paios--lo Delgaço, Lamego o 

Alemtejo; presunto e carne fresca de porco, fiambre e salame; ̀quei-
}jo da Serra, Cruges, S. Caetano, Rabaçal e Papel; azeitonas, ervi-
lhas, conservas de Espinho, sardinhas em azeite, manteiga, piekles e 
omates, manteiga de Deu Christi (Vianna do Castello); ananaz, ba-
tanas, do ;e do Brazil (abacachis e goiabada), pasteis de dõ(,e, Ia-
-ranja, bolacha :liaria, tosta o biscoutos para chá; azeite da Villariga; 

a 360 rs. o litro, azeite de Brandão Gomes, finissimo azeite de , Ari- I 
randella para vender a retalho. Especial café moido a 720 rs. o ki-
no, eliá r--- to e verde. 

1 Vinho da, Quinta do sr. dr. Ramos a 3o e 4o reis o A' venda em todas as 
quartilho, vinhos verdes e de meza da, R. C. Vinicola-- livr'ar'ias, corr'esponden-
alimentar, Douro, leve, branco, Ermida, gasoso, cham- te  de I ovincia e no edi-
pagnes e tudo mais que é dado a uma Salchicharia bem- ter p 
montada, assim c ).mo esta. 

C4bel d'Almeida 
 - Rua do Alecrim, 8o, 8s—Lisboa 

As Mentiras couve nCIO Koeiedade anon3'ma de responsabilidade 11m1t•kda 
naes da Nossa Civilisa-
çao 

Por Max Nordau 
Traduceáo de Agostinho Fortes 

Condiçbes d'assigrtatura 

Pàga.mento ade'antado por 
vale do correio ou em es-

PHARMACIA 
DA 

Santa e Real vasa da Misericordia 
da Barcellos 

Edifício do I1ospital 
Director— Avelino Ayros Duarte, pliarmacentico de I.` elaese 

pela Universidade de Coimbra 

Esmerado sortimento de todos os artigos que guar-
necem uma boa pharrnacia. 

Agencia do seguros. 

i••,ncles ar•l•zens 
de flazelid(18. 

DE 

1 

0 mais importante estabelecimento 
do Minho e que anais barato vende 

Lar : o da Porta Nova e Rua Bar fona de Freitas 

Ptihreri sadores 
Sulfato--Enxofre 

1 
1 

1\a antíga casa MARQUES, rua. D. Antonio Barro-
so, antiga rua Direita, alem de ferragens, tinta vidros, 
c-m-vão, ferro e arame pal•aramadas, vendem-.o Pulve-
ris:ndores nacii)naes e estrangeiros de todos os aucto-
res, oambus, e tubo de borr'>, ha para sulfatar, garlfnto 
de cobre, enxofre em pó e pedra, e outros artigos tudo 
ele l•r.ilneira qul,lidacle, o p;'eé;os sele colnpetoncia. 

0 

tampilhas posta: es por 
certa iCogistada. 

Franco de porte. 
Anno tz vols. brochados s0400. 
Meio anuo 6 vol. . 14>2oo 

Avulso zoo reis!! 

Anno 11 vol. enc. 3,»600 
Meio anuo 6 vol. enc. 1;800 

Avulso 3oo rris!! 

4,W 

Pede-se a attenção do 
eira -° publico para a fel-
tara do annnuelo abaixo, 
dos unieos ateliers da 
Europa, artísticos, a arte 
rearnida, coes girem nin-
guetmr pode competir em 
vista do conjuneto dos 
ditos, vendendo todos os 
artigos -por metade dos 
preços de qualquer outra 
casa. 

A u nica fabrica 
que ha completa -mia Eu-

ropa em 

Scllos emga an-
` fio para rep. 

tições e Compa-
nhias, cariut-
bos de metal, 
borracha o pa-

z ra lacre, nume-
; rãderes, tiro- `• 
Z braFrna a cdros d 
— ouro, relevos, ; 

Monogrnmmas o brazões, prensas, ba-! 
lancés, ennhos, alicates para sellar l 
chumbo, fabrica de chapas esmaltadas I 
em metal o ferro, gravura em pedra-e I 
seus al1 is. Litegraphia, •1 `-pogra• 
phia, Papelaria, F••rrag•vls, Lilllotee, 
trabalhos superioreq, et:. é a caga A. 
L. FIZEIRE Gravador, o gnal tem fei-
to viagens de estudo á Allernanha, 
Attytria, França, Inglaterra, o grande 
CASA de muitos artigos, aonde em-
prega mais artistas quo todas as ou-
tras reunidas do pºiz. lfandam se as 
eucomuinndas para a proviucia á co• 
brança, pnr isso podem fazer os -seus 
pedidos, de tudo que vv. oz. „ dese•ja-
rcm, para lhe serem renlettid os sem 
dómora. , 

A. L. FREIRE GRAVADOR 

94 a OO rira alei '5-ietori. , 

1;'ua alo Orsro 155 
a I P ' . 

Telophone, 045 S,ã %i;o:1 

adressc tete•laphicr•—T.RIF.RF 

r,Ri x fll:—Tod'18 aa compras sape-
rioros n SM reis, e frégaez pado ro-
quesitar urn k:tlendario-ellrouto para 
necriptorio co:•i b!ogne. 

Séde em Braga. 

CAPI'T'AL 200:000,000 reis 
Setimo anno de bonus aos st-s. segurados 

maritinios e terrestres a 
em todas as localidades da 

Agente em Barcellos, 

Eduardo mydio leira R llnroR 

Plia-rina cif., e D ro o'al'U b 
Carlos 31ai-ia 

Vieix•a, 
PIrarinaceutico 

Rua Barjona de Freitas.—servigo permanente 

I 

Deposito de productos chiinicos e pharmaceuticos nacionnes e ea-
trangei•ros—Aguas mineraes—Algalias—Ftindas—Seringas—Irriga 
dores—Tltorinometios' Muitas outras especialidades. 

Completo sortido do tintas, oleos, alvaiades, vernizes, rine*is 
etc, ote.-3lodieidade no@ pregos.—Pulverisldorca dos uiolhorot 
aucteres. 

Adiffiaç-o o s •Z:coiilmoffic dos 
a's culturs 

Alem ele rnarca.s feitas para militas cultural: 
existem -á renda elas nrelllores casas de Lisboa os 
coMponentes D de todas as adubações apropria-

das ás diversas culturas: 

Nitrato de sodio 
Sulfato de aintmoulo 

Kuperphosphalos de cal 
Phosphato 'li'hon>taz 

Chloreto de potassla 
>hlulia.to de. potassto 

Gesso. etc. etc. ete. 

Ha sempre o maximo eserupulo na preparação dt)s 
adubos encommendados para que os seus effeitos sejam 
seguros. 

Prestam-se esclarecimentos quando sej.-xm precisos 
ou exigidos para a applicaçìtl-• d'estes mesmos adubos. 

Pedidos a 

Joaquim GonÇalves d•t. SiliTa Mattos 
aferidor o medidor otlìcial da Camrtra Municipal do Barcellos 

il mi Fari:n ltarbosa, n.° 49. 

Todos os adubos consummidos nos ultimos dois aunos—por &ignal com 
eitraordinarios resultados—t_m sido fornecidos exclusivamente pela iwrortau-
to acreditadissima Casa Ilerold e C—de Lisboa. 

•. o lia's  de S. Vicente 
ENTRE- OS-RIOS 

L' poderosa a sua acção nas affecções cllroni-
eas rios orrãos respir.ltorios, estolnabo, ]icrado, in-
testinos, apparel(lu urinario e pelle. 

Esta estancia e Grande Hotel de S. Vicente abertas de 
de maio a rS de outubro. 

Deposito em Barcellos 
~7 

Ulharmicia 

Carlos'•n1ària `Llieira Wanios 

JOÃ0' BAPTEST• 1 DA SILVA CORREIA 
PROCURADOR 

41 —`I•tta do Infante D. He1t1-ique-4 (1:111 fi•e/tte á `&,ecebederic) 

1t.aoocl .Dss;sila:in: ('oc111<o Gonçal•-cs 

(!8 u osi 
l• 

i 

aY 

•,cr 


